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No segundo semestre de 2016, os servidores desta uni-
dade, fizeram várias denúncias, pois durante meses 

vinham sofrendo pressão psicológica intensa devido a inú-
meras invasões, furtos, assaltos e ameaças de morte.

Foram furtados equipamentos da unidade e pertences 
pessoais dos servidores. Essas condições levaram vários 
funcionários a se afastarem por licença médica. Dos 19 
funcionários do CAPS, 8 estão afastados por laudo produ-
zido após o registro da CAT e orientação do Sindsep, que 
estará monitorando os demais membros da equipe. 

Os dirigentes do Sindsep, Antonio Carlos e Sandro Carva-
lho, realizaram uma palestra para os trabalhadores da 

Subprefeitura de Parelheiros, com o tema Trabalho Decente. 
Além disso, debateu-se a importância e a valorização da mu-
lher no trabalho. A atividade aconteceu na manhã de quinta-
-feira, 8 de dezembro.

NOTAS

Funcionários do CAPS Jd. Nélia estão afas-
tados e unidade fechada temporariamente 
após inúmeros assaltos

trabalho decente é tema de debate com tra-
balhadores na subprefeitura de parelheiros

C om luta comemoramos 30 anos. O Sindsep inicia 
2017, ano em que completa 30 anos, já prepa-
rado para a luta. Não há outra forma de agir, 

diante dos ataques postos aos trabalhadores. Temos de 
estar prontos, especialmente, para impedir o conjunto 
de medidas para a retirada de direitos dos trabalhado-
res, de aposentados e da população mais pobre, em an-
damento. O que corresponde à segunda fase do golpe de 
Estado ocorrido em 2016. Já aprovaram a PEC 55 para 
cortar gastos públicos por 20 anos e o próximo passo é 
uma reforma para acabar com a possibilidade dos tra-
balhadores se aposentarem. Somamos esforços junto a 
nossa central sindical (CUT), organizando a construção 
de uma greve geral pela manutenção dos direitos dos 
trabalhadores.

No município, além da luta por salários e condições de 
trabalho, temos de enfrentar a nova gestão Doria, que 
já anunciou programas de privatização e terceirização 
em parques, cemitérios, bibliotecas e creches, não bas-
tasse a invenção de novas formas de entregar dinheiro 
público ao setor privado como o Corujão da Saúde. Esse 
é só o começo do que está por vir.  

 Para o enfrentamento deveremos ser bastante cria-
tivos, pois o novo Prefeito conta com bom marketing e o 
apoio da grande mídia chapa branca. 

Assim, começamos desde janeiro a Campanha Sa-
larial com uma pauta que pela primeira vez deverá 
ser submetida à consulta pública pelo nosso site, para 
envolver o maior número de servidores no debate. Ao 
mesmo tempo estaremos debatendo de janeiro a maio, 
nas unidades e nas plenárias regionais do 
nosso 12º Congresso o nosso plano de 
luta para o próximo período. 
Nosso Congresso, após as plenárias re-
gionais, começará em 04 de julho, ani-
versário do Sindsep. Sem dúvida, 
todas as nossas comemorações 
acontecerão em um clima de 
muita luta. Afinal, essa é a 
história do Sindsep.

SÉRGIO ANTIQUEIRA,
Presidente do Sindsep

editorial
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MULHER

Os dirigentes do Sindsep, Lourdes Estevão e Leandro 
Oliveira, participaram da Plenária Municipal de Saú-

de no dia 3 de dezembro. O encontro ocorreu na Câma-
ra Municipal, com direito a uma roda de conversa sobre 
controle social.

A dirigente do Sindsep, Luciana Melo (Luba) e Eudes Wesley, 
diretor da Secretaria de Segurança Urbana do Sindicato, 

se reuniram com os trabalhadores da base da GCM em São 
Mateus. Na ocasião, Eudes apresentou a Secretaria e a pauta 
de luta, além de falar da PEC 55 e da situação da previdência. A 
atividade aconteceu na manhã de terça-feira, 13 de dezembro.

Sindsep participa da Plenária 
Municipal de Saúde

Sindsep realiza seminário para 
analistas de meio ambiente

Dirigentes do Sindsep se reúnem com 
trabalhadores da base da GCM em 
São Mateus

O ex-prefeito Fernando Haddad no 
final do seu mandato sancionou a 

lei que permite a entrada de doulas em 
hospitais e maternidades públicas.

Projeto de autoria da vereadora Juliana Car-
doso, foi aprovado no início de dezembro na Câ-
mara Municipal. A Lei prevê que as doulas pos-
sam acompanhar exames de pré-natal, durante 

o trabalho de parto e no pós-parto imediato ou 
sempre que forem solicitadas pela gestante.

Em caso de descumprimento da legislação, 
os hospitais estarão sujeitos a advertências e 
até afastamento do gestor. Doulas são mulhe-
res que dão suporte físico e emocional a outras 
mulheres, durante e após o parto, com ou sem 
qualificação profissional.

Mulheres têm o direito garantido por 
lei, de serem acompanhadas por doula

O Seminário dos analistas de meio ambiente, aconteceu 
nos dias 8 e 9 de dezembro, no Centro de Formação 

18 de Agosto. O foco da atividade foi discutir a consolidação 
dessa carreira nova criada em 2007, a partir de seu papel 
na política de meio ambiente no município, e observando 
carreiras análogas no âmbito estadual e federal. Além de ar-
ticular os trabalhadores para o necessário debate que deve 
ser feito sobre a criação de um Sistema de Meio Ambiente, 
o evento foi particularmente importante para deixá-los or-
ganizados para a luta, o que se demonstrou essencial logo 
na primeira semana de janeiro, quando o novo governo 
tentou pega-los desarticulados para impor remoções.
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Resistência: trabalhadores da SVMA não aceitam 
decisão autoritária de novo secretário

A primeira ação do secre-
tário Gilberto Natalini 
(Verde e Meio Ambien-

te) já mostra como será o go-
verno Dória pelos próximos 4 
anos. Natalini publicou, em seu 
segundo dia útil na secretaria, 
uma Portaria removendo apro-
ximadamente 60 Analistas de 
Meio Ambiente para os setores 
de licenciamento e fiscalização.

Sendo o artigo 5º: “Os Di-
retores do Departamento de 
Gestão Descentralizada – DGD 
– e do Departamento de Con-
trole Ambiental – DECONT – de-
signarão em qual unidade do 
Departamento o servidor será 
lotado para assumir de ime-
diato suas funções. Parágrafo 
único: As lotações em ambos 
os Departamentos deverão 
obedecer a critérios relativos 
às necessidades dos serviços 
públicos relativos à fiscalização 
ambiental, mediante delibera-
ção conjunta dos Diretores.”

Prontamente, os trabalha-
dores e o Sindsep se mobili-
zaram contra a aleatoriedade. 
Representaram o Sindsep o 

diretor João Gabriel Buonavita, 
juntamente com assessoria da 
presidência e a assessoria jurí-
dica do Sindicato.

Os trabalhadores decidiram 
em assembleia ocupar o gabi-
nete da secretária e exigir aber-
tura imediata do diálogo. Os 
trabalhadores foram então re-
cebidos pela chefe de gabinete, 
Rose Gottardo, que transmitiu 
a mensagem do secretário de 
que adiaria a remoção e a esco-
lha de vagas por uma semana, 
bem como assegurava audiên-
cia com o Secretário no dia 5 de 
janeiro.

No dia seguinte à publi-
cação, 4 de janeiro, os traba-
lhadores foram ao DGD para 
assinar a sua presença, con-
forme indica a Portaria, mas 
deixaram claro que não acei-
tariam a remoção imposta. No 
mesmo dia, os trabalhadores e 
o Sindsep se reuniram em as-
sembleia para tratar da pauta 
da audiência com o secretário, 
realizada no dia seguinte. Na 
audiência do dia 5, com cerca 
de 50 AMAs presentes, ao lado 

de representantes dos traba-
lhadores (RSUs e CIPAs locais), 
além de João Gabriel e as as-
sessorias do Sindsep, ocorreu 
a reunião com o secretário.

Após falar sobre o motivo 
da portaria e ouvir os traba-
lhadores, Natalini se colocou à 
disposição do diálogo, mas dei-
xou claro que não abriria mão 
da remoção dos trabalhado-
res para realizarem a fiscaliza-
ção. Também se negou a ouvir 
sobre assuntos do Sindicato, 
como a mesa de negociação 
permanente na SVMA. Com 
a abertura de negociação, os 
trabalhadores se organizaram 
e decidiram que seria votada 
uma comissão entre eles para 
tratar diretamente com a se-

cretaria. No dia 10 de janeiro, o 
Sindsep e a comissão dos tra-
balhadores se reuniram com 
o Diretor do DGD Walter Tes-
ch. Na reunião o grupo apre-
sentou os pontos tirados em 
assembleia e a direção ficou 
de respondê-las até o final da 
semana. Após a resposta, a co-
missão e o Sindicato se reuni-
rão novamente em assembleia 
com os trabalhadores para 
debater os pontos que forem 
apresentados. 

Os trabalhadores organi-
zados fizeram um grande tra-
balho, não podemos aceitar 
arbitrariedades da gestão, seja 
ela qual for. É apenas na luta e 
de forma organizada, que con-
quistaremos nossos direitos.

Gilberto Natalini publica portaria para remover cerca de 60 servidores da secretaria. Em ação 
conjunta com o Sindsep, os trabalhadores se organizaram e abriram negociação com a SVMA
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SAÚDE

Independente do governo 
e do partido que estiver à 
frente da Prefeitura munici-

pal de São Paulo, o Sindsep-
-SP irá sempre defender os di-
reitos dos servidores públicos 
municipais. Desta forma, vale 
fazermos um rápido balanço 
do que passou e uma peque-
na reflexão sobre o que virá.

Com relação à situação da 
saúde pública em São Paulo 
nos últimos 4 anos, tivemos 
uma situação mais favorável, 
porém, contraditória: com a 
reestruturação da carreira da 
saúde, os servidores da saú-
de tiveram ganhos reais de 
remuneração no início e no fi-
nal da carreira. A reestrutura-

ção propiciou a incorporação 
de gratificações aos salários. 
Conquistamos a mudança do 
regime celetista para estatu-
tário (para os profissionais do 
HSPM e da AHM) e o retorno 
dos profissionais de nível bá-
sico para a carreira da saúde. 

Alguns concursos públicos 
para servidores da saúde fo-
ram realizados (SMS e AHM), 
por outro lado, as nomea-
ções realizadas pelos concur-
sos foram insuficientes para 
acabar com a sobrecarga de 
trabalho, bem como, para 
propiciar melhores condi-
ções de atendimento à po-
pulação. O avanço das OSS 
sobre as unidades de saúde 
pública do município de São 

Paulo também não foi conti-
do.

Com a chegada do gover-
no tucano de João Dória Jú-
nior, o avanço de entidades 
privadas nos serviços públi-
cos e a pressão sobre os ser-
vidores tendem a aumentar. 
Em paralelo a isso, temos o 
tenebroso cenário nacional – 
com a PEC 55 e as tentativas 
de “reformas” (leia-se retira-
da de direitos) na Previdência 
Social e na CLT. Os trabalha-
dores públicos municipais (e 
a classe trabalhadora como 
um todo), devem estar or-
ganizados, coesos e prontos 
para a ação. Temos instru-
mentos, experiência e somos 
muitos: avante!

Quatro anos que foram, 
quatro anos que vêm! 
Balanço das conquistas 
e retrocessos de 2016

As portarias 450 e 2.234 
tratam, respectivamen-

te, do direito de opção dos 
funcionários dos quadros da 
AHM e SMS, por permanecer 
ou não nas unidades de saú-
de sob Contrato de Gestão 
com Organizações Sociais da 
Saúde (OSS). Ambas as por-
tarias (publicadas no Diário 
Oficial da Cidade, no dia 10 
de dezembro) são frutos da 
demanda trazida pelos tra-
balhadores que prestam 
serviço nas unidades sob 
gestão de OSS, trabalhado-
res que estavam muito in-
satisfeitos com a qualidade 
do serviço prestado e com o 

tratamento a eles dado por 
parte da administração da 
OSS. 

A partir de tal demanda, 
o Sindsep iniciou uma inten-
sa luta, travada nas Mesas 
de Negociação de SMS, para 
que os funcionários públicos 
da saúde tivessem o poder 
de escolher onde querem 
cumprir sua importante ta-
refa de assistir aos cidadãos 
paulistanos. Tal afirmação 
é importante ser dita, pois 
circulou um falso boato de 
que a portaria “obrigaria os 
servidores públicos a saírem 
das unidades sob gerencia-
mento das OSS”, bem como 

há boatos que dizem que “a 
portaria obrigaria os servi-
dores públicos a permane-
cerem em tais unidades”.

As portarias citadas não 
obrigam os servidores a 
sairem da unidade em que 
se encontram, nem a per-
manecer nas mesmas: tais 
portarias, como o próprio 
nome diz, tratam do direito 
(garantido pelos artigos 16 e 
16A da Lei 14.132/2006, pelo 
Decreto 52.858/2011, entre 
outros instrumentos legais) 
de os trabalhadores da saú-
de optarem por ficarem ou 
por sairem das unidades 
gerenciadas por OSS, por-

tanto, tratam do direito dos 
trabalhadores em optarem 
por prestar serviço numa 
unidade pública com gestão 
direta. 

O Sindsep sempre foi con-
tra a transferência das uni-
dades de saúde pública para 
as Organizações Sociais, mas 
como elas persistem ainda 
na PMSP/SMS, queremos ga-
rantir o direito de opção dos 
profissionais de saúde. O 
Termo de Opção é um direi-
to de todos e todas e, como 
o próprio nome diz, é para 
que tenhamos OPÇÃO, não 
para que sejamos obrigados 
a ficar ou a sair sob pressão.

Portarias 450/2016 (AHM) e 2.234/2016 (SMS) – Termo de Opção
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SECRETARIA DA 
SAÚDE DO 

TRABALHADOR

A classe trabalhadora brasileira está sob o mais in-
tenso ataque desde a forte ascensão das políticas 
neoliberais na década de 1990. A partir da conjun-

tura política e econômica no mundo e no Brasil, com o ali-
nhamento aqui de forças conservadoras do parlamento, 
da mídia, do judiciário e do sistema financeiro conspira-
ram um golpe, com o objetivo não só de destituir do po-
der a Presidenta eleita, mas também de impor uma agen-
da de retirada de direitos sociais e trabalhistas que não 
ganhou e nunca ganharia as eleições. Por isso, o governo 
e o congresso golpistas aprovaram a Proposta de Emen-
da Constitucional, PEC 55 (antiga PEC 241) para congelar 
investimentos em despesas primárias (Educação, Saúde, 
Assistência Social, Segurança, Previdência etc.) por 20 
anos, não podendo mais o eleitor decidir a política eco-
nômica e não importando quem ele eleja em 2018, 2022, 
2026, 2030 ou 2034. 

Para 2017 desejam, além de acabar com os direitos 
trabalhistas, aprovar uma contra reforma da previdência 
que estabelece a idade mínima de 65 anos para aposen-
tadoria, igual para homens e mulheres, podendo aumen-
tar de acordo com o avanço da expectativa de vida da 
população. O Governo Temer se vale de propagandas 
mentirosas que afirmam que a previdência está quebra-
da, mas escondem da população que há mais uma déca-
da a União se utiliza da desvinculação de receita tirando 
dinheiro da seguridade social para pagamento de juros.

A proposta também amplia o tempo mínimo de con-
tribuição de 15 para 25 anos, para conseguir receber 
aposentadoria integral o tempo de contribuição deverá 
ser de 49 anos, mesmo tempo para homens e mulheres. 
São ataques que atingiriam de imediato o funcionalismo, 
acabando, inclusive com a paridade, e impondo o teto do 

INSS e a previdência complementar para grande parte 
dos servidores. A reforma visa desviar mais dinheiro para 
pagar juros a banqueiros e forçar os trabalhadores a pro-
curarem os planos privados de previdência dos bancos, 
por isso, estaremos juntos com a CUT na preparação da 
greve geral em defesa dos direitos. 

Só com os cortes já feitos pelo governo federal em 
2016, os repasses para o município de São Paulo ca-
íram em R$ 2,5 bilhões. O Prefeito eleito, João Dória, 
mesmo antes de se sentar na cadeira, além de anunciar 
um pacote de privatizações, já disse à imprensa que 
não terá reajuste para servidor em 2017. Ou seja, já es-
tão repassando a conta para os trabalhadores.

O Sindsep elaborou uma pauta central para a Cam-
panha Salarial de 2017 debatida com os Representan-
tes Sindicais de Unidade, e deliberada pelo Conselho 
Diretor, baseada nas pendências deixadas pelas nego-
ciações com a gestão Haddad. Em fevereiro lançare-
mos a Campanha Salarial 2017 com o lema NENHUM 
DIREITO A MENOS em uma assembleia geral que deba-
terá e aprovará a pauta que será entregue na Prefeitu-
ra. Até lá queremos que a categoria se envolva no de-
bate e na construção dessa pauta a partir da proposta 
do Sindicato.

Assim, estamos submetendo a uma consulta pública 
eletrônica a pauta para os servidores municipais elabo-
rarem e enviarem propostas. A diretoria irá avaliar as 
propostas para garantir que não contrariem princípios 
históricos da luta dos trabalhadores. A pauta original e 
as propostas encaminhadas e analisadas serão postas 
à aprovação da assembleia geral de fevereiro. Pautas 
setoriais serão colocadas para a consulta pública pos-
teriormente e debatidas em plenárias específicas.

campanha salarial 2017
 

17 DE FEVEREIRO - ÀS 14 HORAS 
NA FRENTE DA PREFEITURA

entrega da pauta de
reivindicações
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Revisão Geral de 15,8%
Considerando, o reajuste para todo o funcionalismo municipal pela 
inflação do período de maio de 2016 à abril de 2017, calculado a 
partir do ICV-DIEESE de maio a dezembro de 2016 mais projeção de 
janeiro à abril de 2017, resultando em 5,3% acrescidos de 10% de 
aumento real de salário, totalizando um índice de 15,8% para a data 
base de 1º de maio de 2017.

Não às privatizações e terceirizações
O sucateamento do serviço público é feito por estratégias claras 
como redução ou ausência de concursos públicos, achatamento de 
salário e a falta de condições de trabalho e de equipamentos. Com o 
serviço extremamente precarizado de forma intencional, utilizam-se 
as condições deixadas para justificar a necessidade de entregar ao 
setor privado. É o que acontece no serviço funerário, nos parques 
públicos, na saúde, na assistência social, nas áreas de habitação, in-
fraestrutura, desenvolvimento urbano e nas escolas. Definitivamen-
te, a benevolência não é a lógica que move o setor privado. 
A opção por terceirizações e gestão por Organizações Sociais (OSs) 
parte de uma falsa argumentação de eficiência e eficácia, pois as 
empresas e organizações buscam as verbas públicas para ampliar 
seu lucro de forma fácil, resultando em mau uso do dinheiro do con-
tribuinte, sem controle social e abrindo as portas para a corrupção. 
Um bom gestor deve aplicar os investimentos no aprimoramento 
da gestão e da execução dos serviços públicos pela administração 
direta.

Reposição salarial nas carreiras dos  Níveis Básico e Médio
Reposição de 26,8% referente às perdas calculadas com base no ICV/
Dieese de maio de 2013 à abril de 2016, período em que a adminis-
tração aplicou apenas 0,01% em maio de 2014 e 0,01% em maio de 
2015.

Admitidos
Encaminhamento pelo Executivo de Projeto de Lei de valorização dos 
admitidos construído pelo Sindsep com os trabalhadores, durante 
as negociações com a Prefeitura de São Paulo que é responsável, 
ao longo de 30 anos, pela manutenção da situação precária desses 
servidores e criação do abismo salarial com os demais colegas nas 
mesmas atribuições.

Qualidade dos serviços e Melhoria das  Condições de Trabalho
As condições de trabalho no município estão longe do que se pre-
coniza como Trabalho Decente. A qualidade e eficiência dos serviços 
estão diretamente relacionadas com as condições de trabalho ofe-
recidas, mas, lamentavelmente, na maioria das unidades o que se 
verifica é a falta de recursos, equipamentos precários, ausência de 
medidas de proteção à saúde dos trabalhadores e trabalhadoras, 
assédio moral e outras situações que repercutem negativamente na 
saúde levando ao adoecimento. Além de garantir condições estru-
turais adequadas, queremos o fim do assédio moral nas unidades 
e a definição de uma política sistemática de saúde do trabalhador 
adequada à realidade do trabalho no serviço público.

concursos públicos
Um grande número de aprovados em concursos públicos realizados 
pela gestão Haddad deixou de ser nomeado por cortes da Secretaria 
de Finanças ao longo de 2015 e 2016. Essas nomeações precisam 
acontecer em 2017. O gasto com funcionalismo em São Paulo, hoje 
menos de 35%, é bem inferior ao limite prudencial da lei de respon-
sabilidade fiscal (51,3%). Não repor as vagas de servidores criadas 
por exonerações e aposentadorias, precariza o trabalho dos que 
permanecem na ativa, sucateia o serviço público e prejudica a com-
posição de caixa do IPREM. É preciso nomear servidores dos concur-
sos já homologados:

1000 AGPPS para a Administração Direta 

200 AGPPS para o Serviço Funerário

1391 GCMS 

265 Analistas de Assistência e Desenvolvimento Social - Ser-
viço Social 

139 Analistas de Planejamento e Desenvolvimento Organiza-
cional 

51 Analistas de Informações, Cultura e Desporto – Biblioteco-
nomia 

33 Profissionais de Engenharia, Arquitetura, Agronomia e Ge-
ologia - Disciplina Geologia 

135 Analistas de Políticas Públicas e Gestão Governamental

59 Analistas Municipais de Controle Interno

176 Vagas para o Quadro de Pessoal da Autoridade Municipal 
de Limpeza Urbana – Amlurb

1090 Vagas para Analista de Saúde – Médico

20 Vagas para Analista de Saúde - Obstetriz

Ainda que se nomeie todas as vagas, o número de trabalhadores é 
insuficiente para atender adequadamente os serviços em todas as 
áreas das políticas públicas municipais. O número de funcionários 
públicos da administração direta foi reduzido em 30% em menos de 
10 anos, de 178 mil no final de 2006  para 123 mil no final de 2015. 
Além de complementar as carreiras existentes, é preciso reverter a 
precarização das contratações, realizadas por meio de contrato de 
emergência, sobretudo nos hospitais.
Reivindicamos concurso imediato nas seguintes áreas:
Analistas de Meio Ambiente
Agente de Endemias
Agentes de Apoio – Administração Direta e Indireta (Sepultadores e 
demais funções) 
Auxiliar Técnico em Saúde - Enfermagem; Consultório Dentário; Au-
tópsia; Eletrocardiografia; Eletroencefalografia; Gasoterapia; Histo-
logia/Citologia
Analista de Saúde - Enfermeiro; Cir. Dentista; Fisioterapeuta; Fono-
audiólogo; Ter. Ocupacional; Psicólogo; Nutricionista; Médico Veteri-
nário; Farmacêutico; Químico
Técnico em Saúde - Enfermagem; Farmácia; Higiene Dental; Labora-
tório; Prótese Dentária

PAUTA GERAL
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A COMEMORAÇÃO DE UM SINDICATO DE LUTA SERÁ COM MUITA DISCUSSÃO 
E ORGANIZAÇÃO PARA TODOS OS NOVOS DESAFIOS

Em 2017, mais precisamente no dia 4 de 
julho, completamos 30 anos de história 
do nosso Sindicato. É momento de come-

morar, mas também é momento de organizar a 
luta. Para tanto, realizaremos o 12º Congresso da 
entidade nos dias 4, 5 e 6 de julho. Assim como 
fizemos no último Congresso teremos um valio-
so processo de construção coletiva dos temas. 
O resultado será a soma das propostas de cada 
um de nós. Converse com @s colegas. Discuta. 
Se posicione. Faça suas ideias aparecerem para 
todos.

O Congresso começa desde já, com discus-
sões nos locais de trabalho, onde devem ser 

realizadas plenárias e assembleias para indicar 
os representantes para as plenárias regionais. 
Abertura Política no dia 17 de fevereiro, às 17 ho-
ras, marcará a apresentação do Congresso com 
o debate do seu formato e conteúdo. Posterior-
mente temos 5 (cinco) plenárias regionais (mais 
uma específica para os aposentados) que esco-
lherão os delegados para participar do Congres-
so nos dias 4, 5 e 6 de julho.

Teremos durante 6 meses um rico e intenso 
processo de construção coletiva das diretri-
zes de ação do sindicato para os próximos 
4 anos. Não deixe de participar de mais este 
capítulo da nossa história!

11º Congresso do Sindsep em outubro de 2013 Plenária do 11º Congresso do Sindsep
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Nas plenárias regionais, teremos um caderno 
para acompanhar as discussões. Neste caderno 
apresentamos os principais temas: 

Balanço da Gestão do Sindsep, Lutas e Ganhos; 
Conjuntura e Desafios; Organização no Local de 
Trabalho; Direitos Humanos; Democracia, Estado 
e Políticas Públicas; Saúde; Educação; Nível Básico; 
Nível Médio; Nível Universitário; Aposentados.

Dia 17 de fevereiro: Abertura Política 
Horário: 17 horas
Local: Centro de Formação
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dia 24 de março: Plenária Regional Leste 1 e Leste 2 
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 40
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dia 27 de abril: Plenária Regional Sul 1 e Sul 2
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 40
Local: Centro de Formação
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dia 12 de maio: Plenária Regional Leste 3 e Sudeste  
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 40
Local: Centro de Formação
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dia 26 de maio: Plenária Regional Norte e Centro
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 40
Local: Centro de Formação
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar 

Dia 2 de junho: Plenária Regional Aposentados 
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 30
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dia 23 de junho: Plenária Regional Oeste e Noroeste
Horário: das 9 às 18 horas
Delegados: 40
Local: Centro de Formação
Rua Barão de Itapetininga, 163 - 2º andar

Dias 4,5 e 6 de julho – 12º Congresso 
Plenária Final
Espaço de Eventos Hakka 
Rua São Joaquim, 460 –  Liberdade

CALENDÁRIO DO 12º CONGRESSO DO SINDSEP 

sindsep.com twitter.sindsep

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 12º CONGRESSO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E AUTARQUIAS 
DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - DEMOCRACIA, MANUTENÇÃO E AMPLIAÇÃO DE DIREITOS: DESAFIOS PARA O FUNCIONALISMO 
PÚBLICO MUNICIPAL - O Sindicato dos Trabalhadores na Administração Pública e Autarquias do Município de São Paulo - SINDSEP - 
Municipais de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, especialmente o disposto no artigo 37 e seguintes do Estatuto 
Social da entidade, faz saber que será realizado o 12º Congresso da entidade, com a Plenária Final de Resoluções, precedido de Plenárias 
Regionais para eleição de delegados dentre os representantes eleitos pelos trabalhadores nas unidades de trabalho, bem como para os 
debates de propostas, apresentação de moções, confecção de emendas e elaboração de novas propostas a serem discutidas na Plenária 
Final. As Plenárias Regionais ocorrerão nos dias: 24 de março de 2017 (Plenária Regional Leste 1 e Leste 2), tendo o período de 09.01.17 a 
13.03.17, para tirada de representantes, nos locais de trabalho; dia 26 de maio de 2017 (Plenária Regional Centro e Norte), tendo o período 
de 09.01.17 a 22.05.17, para tirada de representantes, nos locais de trabalho; dia 12 de maio de 2017 (Plenária Regional Leste 3 e Sudeste), 
tendo o período de 09.01.17 a 08.04.17, para tirada de representantes, nos locais de trabalho; dia 23 de junho de 2017 (Plenária Regional 
Oeste e Noroeste), tendo o período de 09.01.17 a 19.06.2017, para tirada de representantes, nos locais de trabalho; dia 27 de abril de 2017 
(Plenária Regional Sul 1 e Sul 2), tendo o período de 09.01.17 a 20.04.17, para tirada de representantes, nos locais de trabalho; e dia 02 
de junho de 2017 (Plenária dos Aposentados), esta com regras próprias para eleição de delegados. A Plenária Final de Resoluções do 12º 
Congresso será realizada nos dias 04, 05 e 06 de julho de 2017, tudo em conformidade com as normas regulamentadoras que serão dis-
ponibilizadas no site do sindicato (www.sindsep-sp.org.br) e afixadas na sede da entidade. O 12º Congresso da entidade terá como pauta 
o seguinte temário: TEMAS GERAIS: 1. BALANÇO DA GESTÃO DO SINDSEP; 2. CONJUNTURA E DESAFIOS; 3. OLT: a. CRR/RSU/CIPA; b. SAÚDE 
DO TRABALHADOR; c. FORMAÇÃO/PARTICIPAÇÃO; 4. DIREITOS HUMANOS: a. MULHER; b. LGBT; c. RAÇA; d. JUVENTUDE; e. IDOSO; 5. DE-
MOCRACIA, ESTADO E POLÍTICAS PÚBLICAS: a.  JUSTIÇA FISCAL; b. DÍVIDA PUBLICA; c. PREVIDÊNCIA; d. TERCEIRIZAÇÃO/PRIVATIZAÇÃO; 
e. CONTROLE SOCIAL; f. POLÍTICAS PARA O MEIO AMBIENTE; TEMAS ESPECÍFICOS: 1. SAÚDE; 2. EDUCAÇÃO; 3.	 NÍVEL BASICO; 4.	
NÍVEL MEDIO; 5. NÍVEL UNIVERSITÁRIO; 6. APOSENTADOS.O presente edital atenderá as disposições estatutárias devidas quanto a publici-
dade. São Paulo, 21 de dezembro de 2016.DIREÇÃO EXECUTIVA

EDITAL DO CONGRESSO 

SINDSEP  |  9 



SERVIÇO FUNERÁRIO PÚBLICO E DE QUALIDADE

MATERIAIS IMPRENSA

Iniciamos o ano com um 
novo governo, porém a ve-
lha proposta de privatizar 

os cemitérios permanece. No 
programa de governo do tu-
cano João Doria, há a propos-
ta de “delegar à iniciativa pri-
vada” a prestação de serviços 
funerários e a administração 
de cemitérios municipais.

 A nossa luta vai continuar 
contra essa política. No passa-
do tivemos que lutar contra a 
terceirização dos carros com 
motoristas e agora não pode-
mos e não vamos parar. No 
início do ano foram entregues 
as mesas para serem coloca-
das nos refeitórios, luta dos 
trabalhadores organizados no 
Sindsep. Assim o ano promete 
ser de muitas lutas, principal-
mente na defesa dos serviços 
públicos e dos salários.

O Sindsep continuará atu-
ando na defesa dos servido-
res, exigindo que as medidas 
que forem ao encontro do 
que reivindicamos não retro-
cedam, como por exemplo, as 

miniretroescavadeiras. Agora 
são 4 adquiridas, a última foi 
destinada ao cemitério São 
Luiz. Vamos continuar exigin-
do para que todos os cemité-
rios que tenham quadra jar-
dim, tenham também esses 
equipamentos. Outras reivin-
dicações que constam 
em nossa pauta 
e n g l o b a m : 
manter a 
e n t r e g a 
dos EPIs, 
dos uni-
formes, 
dos car-
ros elé-
tricos e a 
melhor ia 
das condi-
ções de traba-
lho.

O próprio rela-
tório da Comissão Municipal 
da Verdade, que averiguou o 
período da ditadura militar na 
capital, concluiu com 36 reco-
mendações e várias delas di-
zem respeito ao SFMSP.

Mas no apagar das luzes...

Várias medidas foram pu-
blicadas no Diário Oficial do 
Município sobre o SFMSP, en-
tre elas, a exigência de que os 
motoristas apresentem cer-
tidão de pontuação da CNH 

junto ao DETRAN, con-
forme a Ordem 

interna 002/
SFMSP/2016, 

o Sindsep 
e n c a m i -
nhou de 
imediato 
um Ofício 
pedindo 

a suspen-
são desta 

Ordem, mas 
a gestão  ante-

rior acabou e não 
obtivemos respostas. 

Cobraremos agora da atual 
Superintendência.

Foi publicada a Resolu-
ção nº 020/2016/SFMSP, de 
19 de dezembro de 2016, que 
dispõe sobre a Instituição do 

Plano Municipal do Serviço 
Funerário do Município de 
São Paulo com política para 
10 anos.

O Comunicado 007-
RH/2016 também foi pu-
blicado, sobre emissão de 
crachá, no qual é solicitado 
aos servidores o envio de 
uma foto 3x4 para confec-
ção até o dia 16/01/17. O 
Sindsep conversou com o 
RH, e foi informado que a 
empresa contratada não 
prevê o fornecimento das 
fotos, pois isto aumentaria 
o custo do contrato, ou seja, 
resolveram repassar o custo 
aos servidores. Entendemos 
que se o empregador quer 
exigir o crachá, ele deve ar-
car com todo custo.

O Sindsep já solicitou 
uma reunião com a nova 
superintendente, Sra. Maisa 
para que possamos apresen-
tar nossas propostas para o 
SFMSP, bem como, discutir 
essas medidas publicadas no 
DOC no final do ano.

O Sindsep desenvolveu no ano de 2016, inúmeros materiais com o intuito de formar e informar os servidores. 
A entidade acredita que a formação política é necessária para instruir os trabalhadores na hora de lutar por 
direitos, por isso, criou cartilhas, revistas, guias, e outros informativos para municiar a todos e todas com as 

informações da categoria. Para acessar os materiais entre em nosso site www.sindsep-sp.org.br, informe-se! 

SINDICAL

Confira abaixo os materais
 desenvolvidos:
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A Comissão do Programa 
Habitacional do Sindsep 
QUERO MORAR, com-

posta pelas diretoras Paula 
Leite, secretária de finanças 
do Sindsep, Solange Ribeiro, 
secretária de Formação, e Djal-
ma Maria Prado, secretária 
de Cultura, acompanhadas da 
Assessoria Jurídica, represen-
tada pelo Dr. Cleiton Coutinho, 
se reuniram com a Cohab-SP 
(Companhia Municipal de Ha-
bitação de São Paulo). Repre-

sentaram a Cohab o presidente 
Geraldo Juncal Júnior, Marco 
Antônio Villela dos Santos, che-
fe de Gabinete, Dr. Glauco, as-
sessor jurídico. Nesta reunião, 
o Sindsep pautou a necessida-
de de um programa especial 
habitacional voltado para os 
servidores públicos que aten-
da as suas especificidades, em 
especial em relação as diversas 
faixas salariais.

Nessa reunião, ficou fir-
mada uma cooperação técnica 

entre as duas entidades, dando 
início a elaboração do convênio 
habitacional, visando os benefí-
cios para os trabalhadores mu-
nicipais.

Sérgio Antiqueira, pre-
sidente do Sindsep, acom-
panhado da assessoria jurí-
dica, na quinta-feira, 29 de 
dezembro, assinou o termo 
de convênio. Este termo de 
cooperação tem por obje-
to a conjugação de esforços 
entre COHAB-SP e o Sindsep, 
com vistas à assistência téc-
nica, auxiliando no quanto 
necessário ao atendimento 
da demanda de servidores 
públicos municipais, redu-
zindo o déficit habita-
cional do Município 
de São Paulo, 
de acordo 
com as nor-
mas vigen-
tes.

Para o mês de março de 
2017, o Sindsep e a Comissão 
do Programa Habitacional 
Quero Morar estão organi-
zando uma Assembleia com 
os trabalhadores para que a 
questão seja trabalhada de 
forma conjunta. Esta é mais 
uma importante conquista do 
Sindsep visando o bem-estar 
do servidor público munici-
pal. 

A                             última plenária de Saúde do 
Trabalhador do Sindsep desta-
cou a importância do papel da 

CIPA na transformação das condições de 
saúde no trabalho e como instrumento 
de organização dos trabalhadores. 

O evento contou com a palestra de 
Gilberto Salvador, assessor da CUT-SP, 
que discutiu a importância das pautas 
de saúde, bem como o contexto histó-
rico da luta pela mesma nos locais de 
trabalho. Os trabalhadores presen-
tes trouxeram questões importantes, 
abarcando temáticas como a estabili-
dade do cipeiro em sua unidade e as 
regras para a eleição da CIPA.

Na ocasião aconteceu o lança-
mento da revista “Saúde do Trabalha-
dor Municipal – Compreender para 
Transformar”, material que informa 
e auxilia a ação de cipeiros e Repre-

sentantes Sindicais de Unidade no 
enfrentamento de situações nocivas 
à saúde no serviço municipal. 

Em 2017 o Sindsep realizará cur-
sos de formação em Saúde e Segu-
rança no Trabalho, pautados no con-
teúdo da revista produzida. Confira 
as datas no aplicativo do sindicato! 
A primeira turma será no dia 14/02, 
destinada a RSU e CRR. 

Atenção cipeiro! O Sindicato tam-
bém lançou materiais para que você 
possa divulgar a CIPA no seu local de 
trabalho, como bottons e cartazes! 
Contate a Secretaria de Saúde do Tra-
balhador pelo telefone: 2129 - 2999 ou 
pelo e-mail: saudetrabalhador@sind-
sep-sp.org.br e agende uma data para 
que levemos o material na sua unidade!

CIPA atuante é também CIPA que 
divulga seu papel e suas ações!

HABITAÇÃO

SAÚDE DO TRABALHADOR

Sindsep e Cohab-SP assinam termo para projeto 
habitacional de servidores

Plenária de Saúde 
do Trabalhador

Em mais um esforço do sindicato para melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores municipais, Sindsep e a 

Companhia de Habitação assinam termo de cooperação técnica
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municipal

estadual

D B TE A E S

Em seu primeiro ato 
como prefeito da ci-
dade de São Paulo, no 

dia 2 de janeiro, João Dó-
ria se vestiu de gari para 

lançar o programa de lim-
peza da Cidade, chamado 
de “Cidade Linda”. Porém, 
a praça 14 Bis já havia sido 
limpa por uma equipe de 

verdadeiros trabalhado-
res, antes do novo prefei-
to chegar. Segundo Dória, 
ele repetirá o ato sema-
nalmente durante seu 
mandato. 

Dória foi eleito com 
discurso de que é traba-
lhador, nunca foi político 
e que conquistou sua for-
tuna com muito esforço, 
porém não foi isso que 
aconteceu. O empresário 
nasceu em família rica, 
com pai deputado federal. 
Nos anos 1980, foi secre-
tário de Turismo na gestão 
Covas e presidente da es-

tatal Embratur, no gover-
no de Sarney. 

Como visto, é fácil se 
dizer trabalhador e se 
vestir de gari. É fácil, com 
boa equipe de marketing, 
colar a imagem de traba-
lhador e homem do povo, 
que conquistou todo o 
dinheiro com sacrifícios, 
escondendo a origem em 
uma família rica e com 
amigos bem influentes. O 
difícil é pegar no batente 
e viver com salário de ser-
vidor, que não pode se dar 
ao luxo de doá-lo. Isso Dó-
ria nunca precisou fazer. 

Deputados e movimen-
tos sociais acusam Al-
ckmin de improbidade 

administrativa por não ter 
cumprido ordem judicial já na 
sexta-feira (6) e alegam que o 
caso dá base para pedido de 
impeachment. No dia 11 de ja-
neiro, o Tribunal de Justiça de 
São Paulo negou pedido da 
Procuradoria-Geral do Estado 
e manteve a decisão liminar 
que suspendeu o aumento da 
tarifa de integração.

Segundo o presidente 
do TJ, desembargador Paulo 
Dimas de Bellis Mascaretti, 
“no caso presente, a decisão 
questionada entendeu que a 
redução do desconto que be-

neficiava significativa parcela 
dos usuários do transporte 
público metropolitano, em 
especial aqueles que utilizam 
o sistema integrado, e que re-
sultou em reajuste bem aci-
ma dos índices inflacionários, 
não foi devidamente justifica-
da”.

O Metrô, a CPTM, a EMTU 
e a SPTrans, empresa gestora 
do Bilhete Único, foram no-
tificados pela Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos 
no dia 10 de janeiro para que 
as tarifas de integração vol-
tem aos valores praticados 
em 7 de janeiro de 2017. O 
governo estadual já anunciou 
que vai recorrer.

VESTIR-SE DE GARI É FÁCIL, DIFÍCIL É VIVER COM SALÁRIO DE SERVIDOR

TRIBUNAL DE JUSTIÇA NEGA RECURSO 
DO GOVERNO DE SÃO PAULO

No primeiro dia útil como prefeito, João Dória se veste de gari, porém o local já havia sido 
limpo antes dele chegar

Uma decisão da Justiça suspendeu o reajuste das 
passagens do sistema de transporte metropolitano 
de São Paulo. Os valores antigos das tarifas de 
integração voltaram a vigorar nesta quarta-feira 

Veja como ficam os valores das tarifas de transporte

- Tarifa do Metrô: segue a R$ 3,80
- Tarifa da CPTM: segue a R$ 3,80
- Tarifa de ônibus: segue a R$ 3,80
- BOM - Comum/Vale transporte/empresarial: segue a R$ 
3,80
- Integração ônibus + Metrô/CPTM: volta de R$ 6,80 para 
R$ 5,92
- Bilhete 24 horas (comum): volta de R$ 15 para R$ 10
- Bilhete 24 horas (integração): volta de R$ 20 para R$ 16
- Bilhete mensal (comum): volta de R$ 190 para R$ 140
- Bilhete mensal (integração): volta de R$ 300 para R$ 230
- Bilhete madrugador e ‘Da hora’ integrado: volta a R$ 5,14
- Fidelidade M8: volta a R$ 28,20
- Fidelidade M20: volta a R$ 68,00
- Fidelidade M50: volta a R$ 161,50
- Lazer BLA M10: volta a R$ 31,70
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O ano de 2017, começou marca-
do por tragédias, registrando 
as duas das maiores chacinas 

em penitenciárias de sua história. No 
dia 1º de janeiro, 56 pessoas morre-
ram em uma rebelião no Complexo 
Penitenciário Anísio Jobim, em Ma-
naus. Cinco dias depois, 33 mortes 
na penitenciária agrícola Monte Cris-
to, na zona rural de Boa Vista.

Em meio à crise do sistema peni-
tenciário, membros do governo gol-

pista de Michel Temer e dos estados 
do Amazonas e Roraima, trocaram 
acusações que contribuíram para 
deixar o cenário mais caótico. O se-
cretário da Juventude do governo Te-
mer, Bruno Júlio (PMDB-MG), que até 
o momento não havia se manifesta-
do, deu uma infeliz declaração que o 
fizera perder o cargo.

“Sou meio coxinha sobre isso. 
Sou filho de polícia, né? Tinha era 
que matar mais. Tinha que fazer 

uma chacina por semana”. Bruno 
acrescentou “Está havendo uma va-
lorização muito grande da morte de 
condenados, muito maior do que 
quando um bandido mata um pai de 
família”. 

Por sua declaração infame, Bru-
no foi mais um integrante da equipe 
de Temer a ter que deixar o governo 
pela porta dos fundos. O secretário 
foi obrigado a pedir demissão na noi-
te do dia 7 de janeiro.

Barack Obama encer-
ra seu mandato dia 
20 de janeiro, dia em 

que passará o bastão para 
Donald Trump, magnata 
do Partido Republicano. E, 
mesmo em um período de 
transição e pós derrota nas 
urnas, Obama ainda conduz 
uma política externa ameri-
cana ofensiva. Dá a entender 
que pretende entregar um 
país com uma tensão latente 

para seu sucessor. 
Durante o segundo man-

dato de Obama, as relações 
com a Rússia se tornaram 
mais conflituosas a cada dia. 
Casos notórios são: o con-
flito na Ucrânia, que gerou 
uma guerra civil, em que o 
governo russo acusa os EUA 
e a União Europeia de inter-
ferir no caso; a questão de 
Aleppo, envolvendo também 
o governo sírio e os terro-

ristas do Estado Islâmico; e, 
mais recentemente, as elei-
ções americanas, em que 
Partido Democrata acusa 
hackers russos de roubarem 
informações da campanha 
de Hillary e, assim, ajudarem 
a eleição de Donald Trump. 

O caso ganhou propor-
ções diplomáticas, já que a 
Casa Branca expulsou do 
país 35 diplomatas russos. 
Vladimir Putin, por sua vez, 

disse que não aplicaria o 
princípio da reciprocidade, 
e não expulsou os diploma-
tas americanos de seu país. 
Mesmo com recomendações 
de seu Ministério de Rela-
ções Exteriores para tal. Este 
caso fez lembrar os tempos 
da Guerra Fria, em que EUA e 
União Soviética disputavam 
o posto de maior potência 
mundial, em uma guerra ide-
ológica, além de física. 

nacional

INTERNACIONAL

D B TE A E S

SECRETÁRIO DE TEMER DÁ DECLARAÇÃO INFAME E SE VÊ OBRIGADO A PEDIR DEMISSÃO

CRESCEM AS TENSÕES ENTRE EUA E 
RÚSSIA NO FINAL DA ERA OBAMA

Seguindo o mesmo caminho de outros integrantes do governo golpista de Temer, Bruno deu 
declaração a favor das chacinas

Mesmo em um momento de transição após a 
derrota democrata nas urnas, Governo Obama 
aumenta clima de tensão entre as duas potências
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SINDSEP LÊ O DIÁRIO OFICIAL PARA VOCÊ
Agora você não vai mais depender da sua chefia ou de chegar o Diário Oficial na unidade 
para saber se saiu alguma publicação em seu nome. A partir de abril o Sindsep enviará para 
você, associado, um torpedo avisando sobre as publicações que saírem em seu nome. Essas 
publicações ficarão disponíveis no site e você poderá acessar a qualquer tempo. Mas atenção, 
mantenha sempre atualizado seus dados, principalmente o número do seu celular, para poder 
receber as informações. Faça a atualização dos dados no próprio site em “atualize seu cadastro”.

Pudias dolupta 
speroribus 
magnien iandis
Estut mo quam, odiciis doluptates aut 

Laborest faccusam, 
aut facearchil molutatur 
aut occaest ibusandantur 
rescid quos dolorem 
reruntem aut ea 
volorem licim quamet 
omnienimint quae 
vendem reria veligendant 
enihili gentur sit, none 
nitat.

Velendi dolliberitem 
fuga. Apedi quas duciis 
secum volor rat eossint 
volorio comnimus 
di commodi dolore, am 
faceptaeceat ea pliquam 
quatur?

Equi nus aute nobit, 
conesseque rem volectora 
volorem venit, venimolor 
andia iume doluptatur rem 
et vid exceri ius im harum 
dolorer undandi gendebis 
ut a nonsecupta ium ut opta 
velit quibus, si ulparum 
vollatquaepe et fugit, sitate 
quibeate venis sinverum seque 
nobisquam landist, odiscit et 
vid eos reicte ditios qui dolorit, 
sam volorpossum incillant 
a aut voluptatur, quam illese 
acestia corpore etur?Itate 
num dundigeniet volorrorem 
sita vellacepero optibus aut 
utatincta velent pre, volorpo 
reperem poriossit lantiae 
natis delestius, tesectibus et 
autem as comnis aut iducil il 

inumquiditio esciis prat.
Hent la nescienit, nonse 

maximil itionem fugiaspis 
essi nonMillaborpores es rem 
reicaerorro ipsa aut est fugia 
corrum esentota sum voluptae 
rerrunt, officiis magnam eat.

Ugitist, quiberi oritibus 
maximagnatem qui doluptas 
endaepe voloressus endenti 
beruptiur?

Tempore pa quatquiates 
nobitent ut modipsa ecatiur 
am essimin vellendio.

Umquaque pelessimaios 
eos sum remquis non 
expelentm que reri cumTODOS CONTRA A DENGUE  

CULTURA

Dentre muitos serviços 
prestados para a co-
munidade, as Supervi-

sões de Vigilância em Saúde 
(Suvis), desenvolvem um pa-
pel importante para saúde 
da população. Observando e 
analisando, além de realizar 
trabalhos de prevenção de 
riscos e danos à saúde.

Um dos setores da Suvis 
é a Vigilância Ambiental, tem 
como objetivo realizar ações 
que permitem conhecer e 

detectar mudanças em fato-
res ambientais que interfe-
rem na saúde humana, como 
também prevenir e controlar 
doenças. 

Buscando desenvolver 
uma nova estratégia para 
atingir a população de ma-
neira efetiva e multiplicado-
ra, agentes de apoio e técni-
cos da vigilância ambiental 
da Suvis Santana, em 2012 
fundaram a companhia de 
teatro Vigiação.

Com a peça “todos con-
tra a dengue”, se apresentam 
em escolas e instituições que 
exercem atuação significa-
tiva na comunidade em que 
estão inseridas, como asso-
ciações de bairro, centros de 
convivência, entre outros. 

Todos contra a dengue, 
traz uma história divertida e 
elucidativa, com larvas vilãs, 
mosquitos espertos, um mé-
dico cuidadoso e agentes he-
róis, que ensinam o que deve 

ser observado, os cuidados 
necessários e como proce-
der para manter a dengue 
bem longe de nossas casas.

A peça tem como público 
alvo crianças que estejam cur-
sando o Ensino Fundamental 
em escolas públicas ou particu-
lares. A Vigiação tem o intuito de 
trabalhar de maneira lúdica, le-
vando informação às crianças e 
tornando-as multiplicadoras no 
meio em que vivem, seja na es-
cola, família ou comunidade.

Na noite de Natal, 25 
de dezembro, um cri-
me chocou a cidade. O 

trabalhador ambulante Luis 
Carlos Ruas foi morto a socos 
e pontapés por dois homens. 
Ruas, conhecido como Índio, 
tentou ajudar uma travesti 
moradora de rua que era per-
seguida pelos dois homens. O 
caso ocorreu na Estação Pedro 
II, da linha vermelha do metrô. 

Este é só mais um crime de 

ódio contra minorias em nossa 
sociedade. O caso chocou tan-
to pela coragem de Luis Carlos, 
quanto pela brutalidade, o mo-
mento foi filmado pelo sistema 
de segurança do metrô. Porém, 
muito se questiona sobre nin-
guém ter ajudado Luis Carlos, 
nenhum segurança do metrô, 
que poderia prestar socorro às 
vítimas, antes das agressões. 
Somente após Índio estar de-
sacordado, os funcionários do 

metrô prestaram socorro. Luis 
Carlos Ruas faleceu a caminho 
do hospital. 

Os dois assassinos foram 
identificados e presos na mes-
ma semana do ocorrido, Alípio 
dos Santos e Ricardo Nasci-
mento Martins são primos e 
estavam bêbados no momen-
to do crime. A intolerância mata 
todos os dias, homens, mu-
lheres, idosos e crianças, por 
isso, é sempre necessário 

debater as 
motivações 
para evitar 
crimes como 
este. 

Suvis Santana encontrou uma forma divertida de 
ensinar a comunidade os cuidados necessários 
para manter a dengue bem longe de nossas casas

TRABALHADOR É ASSASSINADO NO METRÔ

LGBT

Na noite de Natal (25), ambulante presenciou perseguição de dois homens 
à travesti e interveio, Luis apanhou até a morte

FECHAMENTO AUTORIZADO, PODE SER ABERTO PELA ECT
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